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2 de septiembre de 2021

9:00 – 10:00 horas

Mejorando el Entorno Legal 
para el Desarrollo Cooperativo en Ecuador

El Análisis CLARITY de la Ley Orgánica de 
la Economía Popular y Solidaria: Propuestas de reformas
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Agenda
1. Apertura con invitados especiales

2. Introducción a la Iniciativa para el Derecho y Regulación 
Cooperativa (CLARITY)

Preguntas y respuestas

3. Resultados del Análisis de CLARITY de la Ley Orgánica de 
la Economía Popular y Solidario (LOEPS) y su Reglamento 
General

Preguntas y respuestas

4. Próximos pasos y clausura

F R A N C I S C O  D O N O S O  

R E P R E S E N T A N T E  D E  P A Í S

N C B A  C L U S A
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NCBA CLUSA COMENZÓ EN ECUAD OR EN DICIEMBRE DE
2019

• Implementamos el p rograma Farmer- to -Farme r (de
Agr i cu l tor a Agr i cu l tor ) apoyando a l os sectores
est ratégi cos de café y cacao.

• Estamos en 10 de 24 prov i nci as .
• T raba jamos con 20 asoci aci ones y cooperat i vas .

PRINCIPALES OBJETIVOS
• For ta l ecer  asoci aci ones y  cooperat i vas  agr í co l as .
• Promover  una economí a más i nc l us i va  para l a  

p rosper i dad y e l  b i enestar  de  l as  personas  y   
generaci ones fu tu ras .  

• Promover  l a  conservaci ón y  e l  uso sos ten i b l e  de  l os  
recursos  ambi enta l es  y  natura l es .

CLARITY
• En apoyo a  l a  neces i dad de fo rmas  de organi zac i ón 

mas e f i c i ente
• En apoyo a  demandas  desde e l  campo 
• Pol í t i ca  gubernamenta l es
• Demanda de un mundo g l oba l i zado

H U G O  A R N A L

R E P R E S E N T A N T E

U S A I D  E C U A D O R
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N E Y  B A R R I O N U E V O  
J A R A M I L L O  

V I C E M I N I S T R O  D E  
D E S A R R O L L O  P R O D U C T I V O

M I N I S T E R I O  D E  
A G R I C U LT U R A  Y  

G A N A D E R Í A   

M A R G A R I T A  H E R N Á N D E Z  
N A R A N J O  

S U P E R I N T E N D E N T E

S U P E R I N T E N D E N C I A  D E  
E C O N O M Í A  P O P U L A R  Y  

S O L I D A R I A
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Por favor, sonríen para una foto de los 
participantes del seminario
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Introducción a la 
Iniciativa para la Regulación y el 
Derecho Cooperativo (CLARITY) 

Edward Potter
Especialista en Derecho y Políticas 

Cooperativas Internacionales
NCBA CLUSA International

¿QUE ES                        ?
• A veces los sistemas legales y reglamentarios 

anticuados pueden ser barreras para el desarrollo 
cooperativo en muchas partes del mundo. 

• CLARITY fue diseñado a apoyar el movimiento 
cooperativo a llegar a claridad sobre su ley y 
regulación e iniciar reformas.

• CLARITY nasció como una respuesta al desafío de 
como los movimientos cooperativas nacionales 
podrían ser parte de la solución y iniciar reformas.
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4. Implementar 
campañas de 
incidencia y 
comunicación 
de propuestas

1. Analizar a 
fondo el 
entorno legal 
y regulatorio

2. Evaluar y llegar 
a consenso sobre 
las prioridades 
para la reforma

3. Desarrollar 
propuestas de 
reforma y 
estrategias de 
incidencia

Liderazgo y 
Gobierno 

Cooperativos

EL CICLO DE CLARITY

www.clarity.coop

Implementación de la Iniciativa de la Regulación y el 
Derecho Cooperativo (CLARITY) a nivel mundial

Perú

Guatemala

Nicaragua

Mozambique

Madagascar

Tanzania

Kenia

Ecuador

Yemen

Mongolia

Bosnia y 
Herzegovina

Túnez

Ruanda

Exploraciones anteriores: República Dominicana, 
Ghana, Filipinas, Sudáfrica, Uzbekistán
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Líderes nacionales de las 
cooperativas de Guatemala 

implementando CLARITY para 
impulsar la reforma de su 

Ley General de Cooperativas  
(Decreto 82-78)  

• P l azos  /  i ncumpl i mientos  de l  p roceso de 
regi s t ro

• Requi s i tos  de  regi s t ro  equ i tat i vos  
• Separaci ón  de l a  funci ón de regi s t rador de 

otras  funci ones
• I mpos i c i ón de es tatutos  obl i gator i os
• Equ i dad de requer i mi entos regu l ator i os
• I n te r fe renci a  de l  E s tado en l as  deci s i ones 

de negoci o  
• Separaci ón  de funci ones regu l adoras  y  de 

promoci ón
• Personer í a  ju r í d i ca autónoma 
• Equ i dad de derechos  en  l a  personer í a 

ju r í d i ca
• Responsab i l idad /  i ndemni zaci ón  de 

d i rect i vos  y  d i rectores
• M embres í a no ob l i gator i a
• Autonomí a para dete rmi nar  e l  tamaño y l as  

ca l i f i caci ones  para l os  soci os
• M embres í a de ent i dades  gubernamental es  
• Gobernanza democrát i ca.
• Regi s t ros  comerci a l es  su je tos  a i nspecci ón 

por  mi embros .

• Funci ones  y  responsab i l i dades de gest i ón
• Nombrami ento  estata l  de gerentes
• Gest i ón f i nanci e ra  autónoma
• Nombrami ento  o  dest i tuc i ón es tata l  de l  conse jo  

de admi n i s t raci ón
• Tamaño y  compos i c i ón de l a  cooperat i va
• Di s tr i buci ón de excedentes
• M andatos  de  d i s t r i buci ón a  reservas  y  fondos  de  

capi ta l
• Se l ecci ón democrát i ca de audi to res
• Se l ecci ón autónoma e  i ndependi ente de 

audi to res
• Acceso a l as  cortes  y  t r i bunal es  i ndependi entes :  

conf l i ctos  de  i n tereses   
• Acceso a l as  cortes  y  t r i bunal es  i ndependi entes :  

marco regu l ador  e f i c i ente  y  coherente   
• Acceso a l as  cortes  y  t r i bunal es  i ndependi entes :  

deb i do proceso
• Di so l uci ón y  d i s t r i buci ón de act i vos
• Derechos  de  cooperat i vas  y  mi embros  en 

fus i ones  y  fus i ones
• M embres í a y  es t ructu ra  de organi zaci ones de  2º  

o  3º  grado 

30 Asuntos Clave para la Reforma de la Ley y Regulación Cooperativa
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30 Asuntos →12 Áreas de Asuntos Clave para La Reforma
F o r m ac i ón  y  R e g i s t r o  d e  u n a  C oo pe r a t i v a
• P l a z os  /  inc u mp l im ie n to s  d e l  p r oc e s o  d e  re g i s t ro
• Re q u i s i to s  de  re g i s t ro  e q u i ta t iv o s  
• S e p a ra c ión  d e  l a  fu nc ión  d e  re g i s t ra d o r  d e  o t ra s  

func io ne s
• I mp os ic ió n  d e  e s ta tu to s  ob l ig ato r io s
S u pe r v i s i ón  de  u n a c oo pe r a t i v a
• Eq u id ad  d e  re q ue r im i e n t os  r e gu l a to r io s
• I n te r fe re nc i a  d e l  E s ta do  e n  l a s  de c i s ione s  d e  

ne g oc io  
• S e p a ra c ión  d e  func io ne s  re g u l ad or as  y  d e  

p romoc ió n
Pe r s on e r í a  ju r í d i c a  y  de r e ch os
• Pe r s o ne r í a  ju r í d ic a  a utóno ma 
• Eq u id ad  d e  de re c h os  e n  l a  p e r s on e r í a  ju r í d ic a
• Re s p ons ab i l id a d /  ind e mni z a c ió n  d e  d i re c t ivos  y  

d i re c to re s
Me m br es í a
• M e mb re s í a  no  ob l iga to r ia
• Auto no mí a  p a ra  d e te r mi na r  e l  ta mañ o y  l a s  

c a l i f ic a c ion e s  p a ra  l o s  s oc ios
• M e mb re s í a  de  e nt id a d e s  gube rna me n t a l e s  
G o be r n a n z a p or  lo s  m i e m b r o s
• G ob e rna nz a  d e moc rát ic a .
• Re g is t ro s  c o me rc ia l e s  s u je tos  a ins p e c c ió n  p o r  

m ie mb ros .

D i r e ct i v os  y  D i r ec to r e s
• Func io ne s  y  re s p ons a b i l id a d e s  d e  ge s t ió n
• N omb ra mi e n t o  e s ta ta l  d e  ge re nte s
• G e s t ión  f ina nc ie r a  a utónoma
Co n s e j o s  d e  ad m i n i s t r a c i ó n  y  v i g i l a n c i a
• N omb ra mi e n t o  o  d e s t i tuc ió n  e s ta ta l  d e l  c o ns e jo  d e  

a d min i s t r ac i ó n
• Ta ma ño y  c omp os ic ió n  d e  l a  c oop e rat iva
Cu en ta s  de  C api ta l
• Di s t r ibuc i ó n  d e  e x c e de nte s
• M an da tos  d e  d i s t r ib uc i ón  a  re s e rva s  y  fon do s  d e  c a p i ta l
A u di to r es
• S e l e c c ió n  d e mo c rá t ic a  d e  a ud i to r e s
• S e l e c c ió n  a utóno ma  e  ind e p e nd ie n t e  d e  au d i to re s
R e s o l u c i ón  de C on f l i c t o s
• Ac c e s o  a  l a s  c o r te s  y  t r ib una l e s  inde p e nd ie n t e s :  

c o nf l ic tos  d e  in te re s e s   
• Ac c e s o  a  l a s  c o r te s  y  t r ib una l e s  inde p e nd ie n t e s :  

ma rc o  re gu l a d or  e f ic ie nte  y  c ohe re nte    
• Ac c e s o  a  l a s  c o r te s  y  t r ib una l e s  inde p e nd ie n t e s :  

d e b ido  p roc e s o
D i s o l u c i ó n  /  A s o c i a c i ón  / F u s i ón  
• Di s o l uc ión  y  d i s t r ibu c i ó n  d e  ac t ivos
• De re c hos  d e  c oop .  y  s o c ios  e n  fu s ione s  y  fu s ione s
O r gan i z ac i o n es  de  n i ve l  s u p er i o r
• M e mb re s í a  y  e s t ruc tu ra  d e  o rga n i z a c i o n e s  á p ic e s  d e  

s e gund o o  te rc e r  g ra d o 

12 Áreas de Asuntos Clave para la Reforma de 
la Ley y Regulación Cooperativa 

1. la formación y registro de 
cooperativas

2. la supervisión de las 
cooperativas

3. la personería jurídica y los 
derechos de las cooperativas

4. la membresía en una 
cooperativa

5. el gobierno y control por 
parte de los miembros

6. los directivos y directores

7. los consejos de 
administración y vigilancia

8. cuentas de capital
9. auditores
10. resolución de conflictos
11. la disolución/escisión/

 fusión de cooperativas
12. organizaciones ápice de 

segundo y tercer grado
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Para examinar los entornos legales cooperativos, se aplica los 12 Principios de CLARITY 
en diferentes aspectos de los 30 Asuntos Clave para la Reforma. 

1. Proteger  el  control  democrático de los  socios

2. Proteger  la autonomía y la independencia

3. Respetar  la membresía voluntar ia

4. Requerir  la participación económica del socio

5. Promover  e l  tratamiento equitativo

6. Promover  e l  acceso a los mercados

7. Proporcionar  un marco regulador
coherente y ef icaz

8. Proteger  el  debido proceso legal

9. Evitar  conf l ictos  de interés

10. Promover  la educación, formación e información
sobre la ley y sus regulaciones

11. Promover  la cooperación entre cooperativas
(l legar al  consenso y juntos  hacer incidencia)

12. Promover  e l  compromiso con la comunidad (serv i r  mejor
sus  comunidades locales, regionales y nacionales)

5 principios 
enfocados en 
aspectos 
externos de las 
cooperativas

4 principios 
enfocados en 
aspectos internos 
de las cooperativas

3 principios 
enfocados en la 
implementación 
exitosa de CLARITY

Necesidad de que 
la ley proteja y 
promueva el control 
democrático de los 
socios

Relaciones entre cooperativas 
y otras empresas y la ley

Estructura institucional y funciona-
miento del marco jurídico

Solución Recomendada de CLARITY
En nuestra investigación en más de 25 países, identificamos los 

30 Asuntos Clave para la Reforma, pero también detallamos:

• buenas prácticas de la legislación y regulación cooperativa
• buenas prácticas de políticas públicas cooperativas
• ejemplos de leyes y reglamentos cooperativos que 

implementan estas practicas
• nuestras 5+ décadas de experiencia de campo colectivas 

en el desarrollo cooperativo alrededor del mundo
Sobre esta base y los Principios de CLARITY, 

cada Asunto Clave para la Reforma 
tiene una Solución recomendada de CLARITY
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Ejemplo de una Rúbrica Analítica de CLARITY
Asunto clave para la reforma: Límites de tiempo/períodos fijos de registro 

Área de asuntos clave para la reforma

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY

Pregunta del Análisis de CLARITY: ¿Hay un tiempo definido para la 
aprobación de solicitudes de registro (después del cual se supone 
que hay aprobación automática)?

Escala de puntuación del Análisis CLARITY
En el  anál is is , cada Asunto Clave para la Reforma está evaluado 
usando una escala de 5 puntos (de 0-4) para tasar el  desempeño de la 
ley o regulación en términos de su nivel de contribución al logro de la 
Solución Recomendada de CLARITY y el nivel de cumplimiento de su 
Principio de CLARITY relacionado.

Escala de puntuación

0 Ninguna contribución al logro de la Solución Recomendada de CLARITY y 
ningún cumplimento con su Principio(s) de CLARITY relacionado.

1 Escasa contribución al logro de la Solución Recomendada de CLARITY y  
escaso cumplimento con su Principio(s) de CLARITY relacionado. 

2 Parcial contribución al logro de la Solución Recomendada de CLARITY y 
parcial cumplimento con su Principio(s) de CLARITY relacionado. 

3 General contribución al logro de la Solución Recomendada de CLARITY y  
general cumplimento con su Principio de CLARITY relacionado

4 Total contribución al logro de la Solución Recomendada de CLARITY y 
total cumplimento con su(s) Principio(s) de CLARITY relacionado(s).
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Tarjeta de Puntuación del Análisis CLARITY

ofrece una visión microscópica y 
telescópica de los resultados

12 Áreas 
Clave 

para la 
Reforma

Principios de 
CLARITY

30 Asuntos 
Clave para 
la Reforma 

El producto final del Análisis CLARITY
Un informe a ser compartido con los líderes cooperativos y otras partes 

interesadas. Nuestro informe estará disponible al final de este seminario.

Versión corta
Resumen del Análisis CLARITY 

y sus propuestas 
(20 páginas)

Versión completa
Informe del Análisis CLARITY, las 
propuestas, la historia de la ley, 

visión global de la EPS y 
cooperativas, respuestas a todas 

las preguntas y su explicación
(225 páginas)
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Puntos finales sobre el Análisis CLARITY
• No es un juicio final sobre la ley y regulación de las 

cooperativas en un país. 

• Es una opinión legal informada que sirve como 
punto de partida para discusiones más profundas
entre los l íderes cooperativistas y otras partes 
interesadas donde pueden comprender, analizar, y 
evaluar la ley para l legar a un consenso y crear 
propuestas concretas para la reforma. 

• Las decisiones finales sobre todas las posiciones 
son del propio movimiento cooperativo, quien 
conoce mejor su realidad y su contexto. 

PREGUNTAS 
Y 

RESPUESTAS

25
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Resultados del Análisis de CLARITY 
de la Ley Orgánica de la Economía 
Popular y Solidaría y su Reglamento 

y presentación de propuestas de reformas 
Carlos Naranjo Mena

Abogado y Especialista en Derecho 
y Regulación Cooperativa 
NCBA CLUSA International

Análisis de CLARITY de la LOEPS y su Reglamento
• La metodología de CLARITY está orientada solamente al sector  

cooperat ivo y no a otras organizaciones de la Economía Popular y 
Sol idaria (EPS), el  Anális is  de CLARITY se enfocará en los aspectos 
relacionados a las cooperativas del sector no f inanciero .  

• El  presente Anál is i s  no incluye aspectos específ icos sobre las 
cooperat ivas del sector  f inanciero, ni  los otros sectores en que las 
cooperat ivas actúan, ni  sobre las normas secundarias sectoria les, pues, 
se concentra únicamente en la LOEPS y Su Reglamento General .  

• En vez de enfocar en los aspectos de la ley que están en cumplimento 
general o total con los Pr incipios CLARITY (puntuaciones 3 o 4 – que 
también t ienen sus propios anal ices y sugerencias de interés)…

A cont inuación, se resumen los puntos más importantes a destacar en el  
t rabajo real izado respecto a las debil idades de la ley y reglamento 
ecuatorianos (puntuaciones 0, 1 y 2) que podrían ser prior i tar ias con 
mayores oportunidades para la reforma.
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Los porcentajes son el promedio de todas las puntuaciones recibidas en una Área divididas por todas puntuaciones posibles. 
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Los porcentajes son el promedio de todas las puntuaciones recibidas en una Área divididas por todas puntuaciones posibles. 
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¿Impone el gobierno estatutos obligatorios o restringe la 
gobernabilidad de los miembros de alguna otra forma?

Imposición de estatutos obligatorios 

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY

Desafíos con la formación y registro de cooperativas 

Análisis CLARITY de la LOEPS y su Reglamento: 

• En Ecuador las cooperativas deben uti l izar obl igatoriamente el  
s istema onl ine de registro de la SEPS por lo que también son 
obligados a aceptar el modelo de estatuto, que es contradictoria 
a los Pr incipios 1 y 2 de CLARITY sobre proteger el  control  
democrático del socio y autonomía e independencia de las 
cooperativas. 

• El usuar io recibe los estatutos aprobados bajo el  formato que la 
SEPS uti l i za para este caso, lo que deja fuera de su discusión y 
redacción a los socios de las cooperativas.

• La intención con este procedimiento es evitar las devoluciones de 
trámites porque los estatutos pudiesen contener disposiciones 
contrarias a la LOEPS, pero t iene un efecto negativo pues deja por 
fuera la voluntad de los socios al  ser un modelo impuesto por la 
autoridad. 

Imposición de estatutos obligatorios 
Desafíos con la formación y registro de cooperativas 
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• Para la reforma de la LOEPS: incorporar un artículo en la Ley 
que precise que solo objetará el  estatuto, violaciones legales 
de fondo como argumento para objetar la creación de una 
cooperativa.   

El  Reglamento de la LOEPS tiene disposiciones que no 
contravienen el  derecho de los socios para establecer sus 
estatutos, pero la práctica antes descrita por la SEPS hace que 
no se cumplan los principios 1 y 2 de CLARITY. 

• Para la reforma del Reglamento se sugiere redefinir la pol í tica 
de la SEPS sobre esta práctica errónea de imponer un 
formato de Estatutos, erróneamente denominado modelo.

Imposición de estatutos obligatorios 
Desafíos con la formación y registro de cooperativas 

¿Son los requisitos de registro para las cooperativas los 
mismos que para las compañías limitadas y anónimas? 

Requisitos equitativos de registro 

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY

Desafíos con la formación y registro de cooperativas 

Proporcionar un marco 
regulador eficiente y 
coherente. 

El registro de las cooperativas deberá 
tener la misma accesibilidad a la 
formalización legal que tienen otras 
empresas; y, no deberá ser un proceso 
más oneroso que el de otras empresas. 

Cooperatives will be dissuaded from 
using a registration process that is more 
onerous than that for other businesses.

Ejemplo que habilita: Estados Unidos: Los artículos de incorporación o estatutos son generalmente presentados 
de acuerdo a las disposiciones de la ley general de sociedades y son a primera vista evidencia de su debida 
incorporación.

Razones subyacentes
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Análisis CLARITY de la LOEPS y su Reglamento: 

• El  anál i s i s  of rece una tabla comparativa de requis i tos entre una cooperativa y 
compañía l imitada y anónima. Grand di ferencias entre los  dos incluyen:

• El  número de socios que una compañía l imitada (dos o más personas) y una 
compañía anónima (una persona) versus el  número de socios para una 
cooperativa bajo la LOEPS, que son 10 socios .   

• El  representante legal en las compañías anónima y l imitada pueden ejercer 
la representación legal  y extrajudicial  los  di rectores , gerentes , 
administradores y otros  agentes mientras que en la cooperativa la LOEPS ha 
determinado de manera expresa que el  Gerente es el  Representante Legal  
de la cooperat iva .  

• Las compañías l imi tadas y anónimas tienen opción de una o varias 
actividades económicas l íci ta ,  que no es el  caso con ent idades de la EPS 
según la LOEPS .  Esta l im itación para las  cooperativas hace que sean menos 
competi t ivas y que no puedan prestar  activ idades integrales y consti tuye 
una l im itante poco comprens ible en un mundo global izado. 

Requisitos equitativos de registro 

• Entre acciones sugeridas para la reforma de la LOEPS incluyen: 

1) Reformar la Ley para el iminar el candado que consti tuye el  Art. 22 
que l imita al objeto social principal de las cooperativas, a una sola 
actividad económica ;  

2) Reforma del Art. 45 de la Ley para que sean los socios de la 
cooperat iva quienes determinen la persona que ejercerá de mejor 
manera la representación legal de la empresa s in que esta condición 
sea impuesta por la Ley.

3) Se necesita una verdadera evaluación sobre los condicionamientos 
especiales para la creación de algunas cooperativas como es el  caso 
de las cooperativas de transporte ,  de atención integral de salud 
prepagada ,  de seguros y de turismo .   

Requisitos equitativos de registro 
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• Entre las acciones sugeridas para la reforma del Reglamento de 
la LOEPS se incluyen:

1) Verif icar la pertinencia del Art.  7 del Reglamento a la LOEPS 
cuando solicita requisitos adicionales a los de una asociación y que 
no son contemplados para compañías l imitadas o anónimas. 

2) Evaluar la pertinencia del Art. 45 del Reglamento a la LOEPS 
especialmente al  tener que nombrar un Gerente que cumpla con 
exper iencia en gestión administrativa, acorde con el t ipo, nivel o 
segmento de la cooperativa y capacitación en economía sol idaria y 
cooperativismo debido a la alta remuneración que deben percibi r, 
además de ser un requis i to que no consta para las compañías 
l imitadas ni  anónimas ,  por lo que debe evaluarse el beneficio que 
representa en la práctica para la organización. 

Requisitos equitativos de registro 

¿Puede el gobierno imponer el tamaño 
de los consejos de administración? 

Tamaño y composición del consejo de administración 

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY

Desafíos con los consejos de administración y vigilancia

Razones subyacentes
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Análisis CLARITY de la LOEPS y su Reglamento: 

La LOEPS impone el  número de direct ivos que deben elegir  las  cooperat ivas ,  
aunque dejando un espacio para decis ión democrát ica, pues, enmarca la 
elección dentro de un mínimo y un máximo, de vocales. Los art ículos 38 y 40 
de la LOEPS, f i jan en 3, el  mínimo y en 9, el  máximo de vocales para el  
consejo de administ ración; y, en 3, el  mínimo y 5, el  máximo de vocales para 
el  consejo de vigi lancia, en los dos casos, con sus respect ivos suplentes y ahí  
surgen los problemas. 

En efecto, no se t rata únicamente de la f i jación de mínimos y máximos de 
vocales de los consejos , s ino de su inapl icabi l idad práctica ,  pues se han 
dado var ios casos en los cuales, el  número de socios de la cooperat iva 
impide el  cumpl imiento de los mínimos, debido a que, a esos mínimos, se 
debe añadir  la imposibi l idad de elegir  a socios que tengan relación de 
parentesco con ot ros di rect ivos y a la imposibi l idad de más de dos elecciones 
cont inuas. 

Desafíos con los consejos de administración y vigilancia:

Tamaño y composición del consejo de administración 

• Una acción suger ida a la LOEPS es reformarla el iminando la f i jación del 
número de direct ivos, dejando a discreción de las cooperat ivas, tanto 
el  número de pr incipales como de suplentes y permit iendo la existencia 
de órganos unipersonales, en caso necesario.   

La exper iencia demuest ra que son muy pocas las cooperat ivas que 
t ienen 7 vocales en su consejo de administ ración y casi  n inguna t iene 9, 
pues la tendencia general izada ha sido la de elegi r 5 vocales en dicho 
consejo y, en el  de vigi lancia, igualmente, la tendencia, ha s ido elegir  3 
vocales.  

E l  caso es que, los art ículos 35 y 39 del Reglamento de la LOEPS, ya 
citados, disponían la renovación parcial  de los consejos, de manera 
que, en una elección, se designaba la mayor ía de vocales y en ot ra la 
minor ía. 

• Una sugerencia para reforma en el  Reglamento es reformarlo, 
precisando la l ibertad de las cooperat ivas, de renovar total  o 
parcialmente sus di rect ivos, según lo determinen en sus estatutos s in 
que exista objeción de la autoridad de regist ro.

Desafíos con los consejos de administración y vigilancia:

Tamaño y composición del consejo de administración 
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¿Están las cooperativas sujetas a los mismos requisitos reguladores 
que se imponen a compañías limitadas y anónimas?

Equidad de requerimientos regulatorios 

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY

Desafíos con la supervisión de las cooperativas 

Promover el tratamiento 
equitativo

Proteger la autonomía y la 
independencia

Coordinación de las funciones 
reguladoras: Las cooperativas deben 
estar sujetas a requisitos reglamentarios 
comparables a los de otras empresas.

El principal mecanismo de regulación 
para las cooperativas de autorizar a los 
socios a gobernar la organización.

Ejemplo que habilita: Código cooperativo de Filipinas, §124 (2), 1990: prohibición de interferencia o intervención 
directa o indirecta de cualquier servidor público o empleado en los asuntos internos de una cooperativa de la cual 
él no es socio”.
Ejemplo que inhabilita: Documento sobre los asuntos de las Uniones de Cooperativas de Uganda, 1968: “El deber 
del gobierno es asistir y dirigir [las cooperativas]. A este respecto, el gobierno pretende  poner el control del 
movimiento cooperativo más directamente bajo la supervisión del Ministro”.

Razones subyacentes

Análisis CLARITY de la LOEPS y su Reglamento: 

Las cooperativas están sujetas a los mismos requis i tos reguladores que 
se imponen a otros negocios especialmente cuando se autoriza que los 
socios gobiernen sus organizaciones. En la LOEPS y su Reglamento se 
garantizan el pleno gobierno de las cooperativas, aunque se mantiene 
la obligación de que el Gerente sea el representante legal lo cual 
representa una limitación frente al  tratamiento que reciben las 
compañías l imitadas o anónimas en las que se pude elegir l ibremente a 
su representante legal.

Una sugerencia para la reforma de la LOEPS incluye la reforma del 
Articulo 45 de la Ley para que sean los socios de la cooperativa 
quienes determinen la persona que ejercerá de mejor manera la 
representación legal de la empresa s in que esta condición sea 
impuesta por la Ley incluso por sobre los deseos de los socios.

Equidad de requerimientos regulatorios 
Desafíos con la supervisión de las cooperativas 
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Análisis CLARITY de la LOEPS y su Reglamento: 

Este tema también tiene relación con el  Principio 6 de CLARITY 
- Promover el acceso a los mercados 

… ya que las cooperativas están amparadas por la LOEPS en el  
ejercicio de sus actividades y se guiarán por varios principios, 
entre el los el  l i teral c) del Art. 4 que determina el  comercio 
justo y consumo ético y responsable; El Art. 5 que define que 
las actividades que real izan los miembros de las organizaciones 
no constituyen actos de comercio o civi les sino actos sol idarios; 
y el  Art. 132 de la LOEPS que dispone que el  IEPS debe 
establecer las medidas apropiadas para promover la equidad 
y transparencia en los intercambios comerciales entre el  sector 
de la economía popular y sol idaria y los demás sectores.

Equidad de requerimientos regulatorios 
Desafíos con la supervisión de las cooperativas 

• Una acción sugerida a la reforma de la LOEPS es revisar 
que las disposiciones de acción positiva que contiene 
la LOEPS respecto de los temas del sistema de compras 
públicas y de control de poder de mercado, se 
cumplan y se incorpore medidas mayores faci lidades a 
la adquisición y comercialización de bienes y servicios 
con las cooperativas.  

• Una sugerencia para la reforma del Reglamento a la 
LOEPS determinando de manera expresa la 
participación de representantes de la EPS en los 
órganos de gobierno encargados de la formulación, 
direccionamiento e implementación de medidas de 
acción afi rmativa para el sector. 

Equidad de requerimientos regulatorios 
Desafíos con la supervisión de las cooperativas 
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¿Contempla la ley dividir y distribuir los activos 
después de la disolución de una cooperativa?

Disolución y distribución de saldos de activos 
Desafíos con la disolución/escisión/fusión de cooperativas

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY Razones subyacentes

Análisis CLARITY de la LOEPS y su Reglamento: 

L a  L OEPS  no  t ie n e  d i s p os ic ión  a l g una  q ue ,  e n  fo rma  e x p re s a ,  c ons a gre  l a  i r re p a r t ib i l id ad  d e l  a c t ivo  
s o b ran te  e n  c a s o  d e  l iq u id ac ión  d e  l a  c oop e rat iva ,  re mi t i e n d o d ic h a  d e c is ió n  a l  e s ta tu to .  E s ta  
a mb igüe da d  d e  l a  L OEPS ,  a l  no  imp e d i r ,  e n  fo rma e x p re s a ,  e l  re p a r to  d e  l o s  re ma ne n te s  de  l a  
l iq u id ac ión ,  e n t re  l o s  s oc io s ,  d e ja nd o a  d i s c re c ión  d e  l a  ú l t ima as a mbl e a ,  p one  e n  r ie s go  l a  v id a  mi s ma  
d e  l a s  c o op e ra t iva s .  

L a  c ue s t ión  p o r  a na l i z a r  e s  re l a t iva  a l  d e s t ino  d e  l o s  a c t ivos ,  una  ve z  c o nc l u id o  e l  p roc e s o  d e  
l iq u id ac ión .  E l  a ná l i s i s  no rmat i vo ,  c onc l uy e  a d mi t ie n d o l a  ine x i s te nc ia  d e  n o rma  q ue  imp id a  e l  re p a r to  
d e l  s ob ra nte  d e  l a  l iq u id ac ió n  e nt re  l o s  s o c ios ,  de ja nd o a  d i s c re c ió n  d e l  e s ta tu to  o  d e  l a  a s a mb l e a  
ge n e ra l ,  d e c id i r  e l  d e s t ino  d e  e s o s  re ma ne n te s ,  l o  q ue ,  p o dr í a  e s t ima r s e  c omo  r e c on oc im ie n t o  d e  l a  
a uto nomí a  d e  l a s  c oop e ra t iva s ,  a unq ue  e s tá  e n  c on t ra  d e  l a  do c t r ina  y  d e  l a  te nd e nc ia  l e g i s l a t i va  e n  
L a t in oa m é r ic a .  

H a s ta  a qu í ,  l o s  s o b ra nte s  d e  l a  l iqu id a c ión  t ie ne n  d os  a l te rna t i va s :  o  s e  d ona n o  s e  re pa r te n  l o s  s oc io s ,  
s e gún d iga  e l  e s ta tu to ,  o  l o  re s ue l va  l a  a s amb l e a  ge n e ra l .  En  c u anto  a  l a  d i s t r ib uc i ón  e nt re  l o s  s oc io s ,  
p a re c e  imp or ta n te  re f l e x iona r  s ob re  l a  va l ide z  d oc t r ina r ia  de l  re p ar to  de l  s ob ra nte  de  l a  l iq u id ac ión ,  
e nt re  l o s  s oc ios .  C ie r to  e s  q ue ,  e l  o r ige n  d e  l o s  b ie ne s ,  c a s i  s ie mp re ,  re s p ond e  a  e x c e d e nte s  no  
d i s t r ib u i d os  y  a  u t i l id a de s  o bte n id a s  e n  ne goc io s  c on  te rc e ros ,  e n  c uy a  ge s t ión ,  no  s ie mp re  fue ron  
p a r te ,  l o s  s o c ios  p re s e n te s  a l  mo me nto  d e  re s o l ve r  l a  l iq u ida c ió n ,  p o r  ta nto ,  s e r í a n  s us c e p t ib l e s  d e  
d i s t r ib uc i ón ,  s o l o  a q ue l l o s  b ie ne s  p a ra  l o s  c ua l e s  a p or ta ron  l o s  s oc io s ,  p re s e nte s  e n  l a  l iq u id ac ió n.  

Disolución y distribución de saldos de activos 
Desafíos con la disolución/escisión/fusión de cooperativas
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• La acción sugerida para la reforma de la LOEPS es 
reformarla, prohibiendo el reparto del remanente de la 
liquidación, entre los socios.  

El Reglamento de la LOEPS, luego de ratificar la facultad 
de los socios de resolver la liquidación, prohíbe el reparto 
entre los socios de la cooperativa, de los inmuebles 
recibidos en donación, obligando a que sean donados a 
otra entidad sin fin de lucro. Igualmente, la referencia 
solo a los inmuebles donados conlleva la ambigüedad 
del reglamento. 

• La acción sugerida para reforma del Reglamento es 
precisar con claridad, la prohibición de reparto del 
remanente de la liquidación entre los socios.

Desafíos con la supervisión de las cooperativas 

Disolución y distribución de saldos de activos 

¿Tienen las cooperativas acceso a juzgados o tribunales y pueden celebrar 
otro tipo de acuerdos de resolución de conflictos en forma voluntaria?

Desafíos con la resolución de conflictos

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY Razones subyacentes

Acceso a las cortes y tribunales independientes: conflictos de intereses
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Análisis CLARITY de la LOEPS: 

La LOEPS,  no contempl a norma expresa que facu l te  a l  gob i e rno,  l a  so l uci ón de conf l i ctos  en 
l as  cooperat i vas ,  o  e l  e je rc i c i o de funci ones  de juez,  sa l vo  l os  casos  de  excl u s i ón,  s i n  
embargo,  l a  Super i ntendenci a,  ha asumi do,  por  cuenta propi a ,  esa  potes tad.   

En  l a  LOEPS,  l a  ún i ca norma que atr i buye  a l  ó rgano de contro l  e s tata l  (Super i ntendenci a  de 
Economí a Popu l a r  y  So l i dar i a ,  SEPS),  l a  facu l tad de reso l ve r  conf l i ctos ,  aunque no 
expresamente ,  es  l a  que t rae e l  ar t í cu l o 147,  l i te ra l  b) que señal a entre  l as  at r i buci ones  de  l a  
SEPS i nc l uye  ¨ b) Ve l ar  por  l a  es tab i l idad,  so l i dez  y  cor recto  funci onami ento  de l as  
i ns t i tuc i ones  su jetas  a  su  contro l . ¨ Parece i nnecesar i o  cal i f i car  de exceso de poder  o  no,  l a  
i n te rpretaci ón de esta  norma,  como sus tento  para conver t i r  a  l a  SEPS  en juez  y  d i r i m i r  l os  
conf l i ctos  i n ternos  de  l as  cooperat i vas,  porque,  no ex i s t i endo ot ra i ns tanci a  expresamente 
creada en l a  l ey  para  es te  f i n ,  a l gu i en debe hacer l o  y ,  l a  jus t i c i a ord i nar i a  no es  l a  más 
i dónea para reso l ver l os ,  como tampoco se  ha fomentado n i  preparado a l os  cooperat i v i s tas  
en l a  auto  so l uci ón de sus  conf l i ctos .  

La acción suger ida para la  re forma de la  LOEPS es i ncorporar  l a  negoci aci ón,  l a  medi aci ón y  
e l  a rb i t ra je ,  como fo rmas  de so l uci ón de l os  conf l i ctos  que se  susc i ten a l  i n ter i o r  de  l as  
cooperat i vas ,  re l evando de esa funci ón a  l a  autor i dad de contro l .  

Desafíos con la resolución de conflictos
Acceso a las cortes y tribunales independientes: conflictos de intereses

Anális is  CLARITY del  Reglamento de la LOEPS: 

E n  e l  R e g l a m e n t o  d e  l a  L O E P S ,  s e  a s i g n a  a  l a  S E P S ,  u n a  f a c u l t a d  n o  p r e v i s t a  e n  l a  L O E P S .  S e  t r a t a  d e  a c t u a r  c o m o  i n s t a n c i a  
d e  a p e l a c i ó n ,  a u n q u e  n o  d e f i n i t i v a ,  e n  l a  e x c l u s i ó n  d e  s o c i o s .  E s t a  a t r i b u c i ó n  n o  d e j a  d u d a s  e n  c u a n t o  a  s u  i n c o n v e n i e n c i a ,  
p u e s ,  b a s t a  i m a g i n a r  e l  c a s o  d e  u n  s o c i o  e x c l u i d o ,  p o r  h a b e r  s i d o  o b s e r v a d o  e n  s u  c o n d u c t a  p o r  l a  m i s m a  a u t o r i d a d  d e  
c o n t r o l  q u e ,  t e r m i n a r í a  g e n e r a n d o  u n  c o n f l i c t o  d e  i n t e r é s .  

R a t i f i c á n d o n o s  e n  l a  i n c o n v e n i e n c i a  d e  q u e  s e a  l a  a u t o r i d a d  d e  c o n t r o l ,  e l  ó r g a n o  d e  a p e l a c i ó n  e n  c a s o  d e  e x c l u s i ó n  y ,  
a u n q u e  g e n e r e  i n t e r v e n c i o n i s m o  c o n t r a r i o  a  l a  a u t o n o m í a  o  g e n e r e  c o n f l i c t o  d e  i n t e r é s ,  e s  n e c e s a r i o  g a r a n t i z a r  e l  d e r e c h o  
a l  d e b i d o  p r o c e s o  s o b r e  e l  s o c i o  s a n c i o n a d o .  Y ,  p o r  l o  m e n o s ,  h a s t a  q u e  l a  L O E P S  l o  d e t e r m i n e ,  l a  S E P S  p a r e c e  e l  m á s  
i d ó n e o .   

E l  o t r o  c a s o  e n  q u e ,  l a  a u t o r i d a d  d e  c o n t r o l  e j e r c e  f u n c i o n e s  d e  j u z g a d o r ,  e s t á  d a d o  p o r  u n a  r e s o l u c i ó n  d e l  m i n i s t e r i o  
r e g u l a d o r  q u e ,  c o n  d u d o s a  l e g a l i d a d ,  a s i g n a  a  l a  S E P S ,  l a  f a c u l t a d  d e  d e c l a r a r  s i n  e f e c t o  l a s  r e s o l u c i o n e s  d e  l a  a s a m b l e a  
g e n e r a l ,  e n  a l g u n o s  c a s o s .  

E l  R e g l a m e n t o  d e  l a  L O E P S ,  n o s  g e n e r a  u n a  n u e v a  c o n f u s i ó n ,  p u e s ,  m e d i a n t e  r e f o r m a s  a p r o b a d a s  e l  4  d e  a g o s t o  d e l  2 0 2 0 ,  s e  
i n t r o d u c e  e n  e l  a r t í c u l o  4 6  d e l  r e g l a m e n t o  l a  r e s o l u c i ó n  d e  c o n f l i c t o s  p o r  p a r t e  d e  l a  m i s m a  c o o p e r a t i v a ,  i m p o n i e n d o  l a  
c r e a c i ó n  d e  u n a  C o m i s i ó n  e s p e c i a l  p a r a  e s e  m e n e s t e r  y  s e  m a n d a  q u e ,  a  f a l t a  d e  a c e p t a c i ó n  d e  l a  r e s o l u c i ó n  d e  e s t a  
c o m i s i ó n ,  s e  d e b e  a c u d i r  a  u n  C e n t r o  d e  M e d i a c i ó n  y  s o l o  a  f a l t a  d e  a c u e r d o  e n  m e d i a c i ó n ,  s e  p u e d e  p r e s e n t a r  l a  d e n u n c i a  
e n  l a  S E P S .   N ó t e s e  q u e ,  e l  s o c i o ,  d e b e r á  a g o t a r  l a  g e s t i ó n  a n t e  l a  c o m i s i ó n  d e  r e s o l u c i ó n  d e  c o n f l i c t o s  d e  l a  c o o p e r a t i v a  y  
l u e g o ,  a n t e  u n  c e n t r o  d e  m e d i a c i ó n ,  p a r a  l l e g a r  h a s t a  l a  a u t o r i d a d ,  d e  s u e r t e  q u e ,  l o  q u e  p o d r í a  s e r  u n  r e c o n o c i m i e n t o  d e  
l a  a u t o n o m í a ,  p a r a  q u e  l a s  c o o p e r a t i v a s  a u t o g e s t i o n e n  l a  s o l u c i ó n  d e  s u s  c o n f l i c t o s ,  p o r  l a  p o c a  c l a r i d a d  y  p r e c i s i ó n  d e  l a  
r e f o r m a ,  s e  c o n v i e r t e  e n  u n  o b s t á c u l o  p a r a  l a  e f i c i e n c i a  y  r a p i d e z  c o n  l a  q u e  d e b e n  s o l u c i o n a r s e .  

L a  a c c i ó n  s u g e r i d a  p a r a  l a  r e f o r m a  e n  e l  R e g l a m e n t o  e s  a c l a r a r  e l  p r o c e s o  d e  s o l u c i ó n  d e  c o n f l i c t o s  y  a t r i b u c i o n e s  d e  l a  
c o m i s i ó n  d e  r e s o l u c i ó n .

Desafíos con la resolución de conflictos
Acceso a las cortes y tribunales independientes: conflictos de intereses
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¿Exige el gobierno que los registros del negocio estén abiertos a la 
inspección de cualquier miembro de la cooperativa?

Desafíos del gobierno y control de la cooperativa por parte de los socios

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY Razones subyacentes

Registros del negocio sujetos a inspección por los socios

Análisis CLARITY de la LOEPS: 

La LOEPS s í  cumple con normar el  derecho de acceso a la información por 
parte de los socios, aunque por hacer lo algo ambiguamente, y permite que 
sea alterada por normas de infer ior  categoría. Vía reglamentos se termina 
modif icando o, al  menos, l imitando las previs iones legales, como ocurre con 
el  derecho de los socios a acceder a la información, sobre la gest ión de su 
empresa, l imitado por una resolución del  órgano de control  que, le ída 
l i teralmente, por lo confusa, termina vetando el  conocimiento hasta de los 
balances y que será anal izada en el  tema siguiente sobre el  Reglamento. 

La sugerencia para la reforma de la LOEPS es el iminar las l imitaciones al  
derecho de acceso a la información que t ienen los socios por su condición 
de propietar ios de la empresa, clar i f icando las excepciones y normas 
reglamentar ias que el iminan la t ransparencia que debe exist i r  en la gest ión 
administ rat iva. 

Desafíos del gobierno y control de la cooperativa por parte de los socios

Registros del negocio sujetos a inspección por los socios
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Anális is  CLARITY del Reglamento de la LOEPS: 

E l  desar ro l l o  de l  derecho de acceso a  l a  i n formaci ón,  sobre  l a  gest i ón de l a  cooperat i va,  se  
encuentra  en e l  Regl amento de l a  LOEPS,  para se r  v i abi l i zado por  l os  d i rect i vos  y  e l  gerente,  
qu i enes  deben presentar  sus  i n fo rmes  de gest i ón y  f i nanci e ros  a  l a  asambl ea genera l .  No 
obstante ,  l a  Reso l uci ón No.  SEPS- I GT - I GJ-2018-008 ,  d i ctada por  l a  SEPS señal a e l  í nd i ce 
temát i co de l os  documentos  cal i f i cados como rese rvados  y  excl u i dos  de l  acceso a l a  
i n formaci ón púb l i ca,  l o  cual ,  ev i dentemente ,  es  sa l udabl e,  pues ,  no  se  podr í a  admi t i r  que,  
c i udadanos s i n  i n terés  soc i e tar i o ,  tengan acceso a  l os  negoci os  de  l as  cooperat i vas .  S i n  
embargo,  l a  fa l ta de  preci s i ón o de excl us i ón de l a  rese rva,  cuando se  t rata  de l os  mi smos  
soci os  de  l a  cooperat i va , ha l l evado a l a  ex i s tenci a de confus i ones  en su  ap l i caci ón.  

E fect i vamente , en  l a  práct i ca,  e l  texto  reg l amentar i o  faci l i ta  su  mal i n te rpretaci ón y  se  
conoce que ha dado l ugar  a que,  se  excl uya de l  acceso a l a  i n fo rmaci ón,  tambi én a  l os  
soci os ,  en una afectaci ón a l  derecho de l os  propi e tar i os  a ser  i n fo rmados  sobre  l a  marcha de 
su  empresa,  por  par te  de  c i e r tos  escasos  d i r i gentes  a l egan l a  rese rva decl arada en l a  norma 
comentada.  

La sugerencia para la re forma del  Reglamento de la  LOEPS es supr i mi r  e l  s i g i l o  y  reserva 
documenta l  o  dos i f i car l a  con  mayor  c l a r i dad y  p reci sando,  para  qu i enes  r i ge  l a  
conf i denci a l idad y sanci onando su  v i o l aci ón o uso i nadecuado de l a  i n fo rmaci ón.

Desafíos del gobierno y control de la cooperativa por parte de los socios
Registros del negocio sujetos a inspección por los socios

¿Puede el gobierno ordenar el tamaño y requisitos 
de membresía de una cooperativa?

Desafíos sobre la membresía

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY Razones subyacentes

Autonomía en la determinación del tamaño y calificación de los socios 
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Análisis CLARITY de la LOEPS: 

La LOEPS no determina el  tamaño y requis i tos para asociarse a una 
cooperat iva, pero peca de ambigua, al  delegar al  Gobierno (Función 
E jecut iva) vía Reglamento General  su f i jación. Según el  anál is i s ,  la LOEPS no 
presenta claridad en la protección del control  democrát ico de los socios de 
la cooperat iva (Pr incipio 1 de CLARITY). Es importante señalar que la ley debe 
ser declarat iva y el  reglamento desarrol lar  los postulados legales, con énfas is 
en los procedimientos. 

Al  presentar la ambigüedad sobre, la LOEPS deja abierta la puerta para la 
exageración en los formal ismos por vía reglamentar ia. 

La acción sugerida para la Ley es reformarla dejando a discreción de los 
socios fundadores y del estatuto, la f i jación del mínimo de socios y los 
requis i tos de pertenencia a las cooperat ivas y al  Reglamento General , 
únicamente la f i jación del procedimiento de const i tución. 

Desafíos sobre la membresía

Autonomía en la determinación del tamaño y calificación de los socios 

Anális is  CLARITY del Reglamento de la LOEPS: 

S e g ú n  e l  a n á l i s i s  d e l  R e g l a m e n t o ,  l a  L O E P S  d e ja  a  s u  r e g l a m e n t o  l a  f i ja c i ó n  d e l  m í n i m o  d e  s o c i o s ,  p e r o  e l  
R e g l a m e n t o ,  l o  f i ja  s o l o  p a r a  c o o p e r a t i v a s  d e  a h o r r o  y  c r é d i t o  y  “ d e l e g a  s u  d e l e g a c i ó n , ”  a l  M i n i s t e r i o  d e  I n c l u s i ó n  
E c o n ó m i c a  y  S o c i a l )  e l  m i s m o  q u e ,  f i j ó  e n  1 0  s o c i o s ,  e l  m í n i m o  p a r a  c o n s t i t u i r  u n a  c o o p e r a t i v a  d e  c u a l q u i e r  c l a s e ,  
e x c e p t o  d e  t r a n s p o r t e ,  d e ja n d o  e s e  m í n i m o ,  a  d i s c r e c i ó n  d e  l a  Au t o r i d a d  r e g u l a d o r a  d e l  t r a n s p o r t e .   

T é n g a s e  e n  c u e n t a  q u e ,  e n t o n c e s ,  s o n  t r e s  l a s  i n s t a n c i a s  q u e  f i ja n  e l  n ú m e r o  m í n i m o  d e  s o c i o s  p a r a  c o n s t i t u i r  u n a  
c o o p e r a t i v a ,  s e g ú n  s u  c l a s e ,  l o  c u a l  n o  d e ja  d e  s e r  u n  o b s t á c u l o  y  d e  g e n e r a r  c o n f u s i ó n .  

S e  e s t i m a  n e c e s a r i o ,  m e n c i o n a r  l o  r e l a c i o n a d o  c o n  l o s  o r g a n i s m o s  d e  i n t e g r a c i ó n  c o o p e r a t i v a ,  p u e s ,  a  e l l o s  t a m b i é n  
s e  l e s  d e t e r m i n a  e l  n ú m e r o  m í n i m o  d e  c o o p e r a t i v a s  p a r a  s u  c o n s t i t u c i ó n .  E n  e f e c t o ,  e l  R e g l a m e n t o  d e  l a  L O E P S ,  
p r e c i s a  e n  e l  2 5 %  d e  l a s  c o o p e r a t i v a s  d e  l a  p r o v i n c i a  d o m i c i l i o  d e  l a  U n i ó n ,  e l  m í n i m o  p a r a  s u  c o n s t i t u c i ó n ;  y ,  p a r a  
e l  c a s o  d e  f e d e r a c i o n e s ,  s e  f i ja  e n  5 0  c o o p e r a t i v a s  d e  1 3  p r o v i n c i a s  d i f e r e n t e s .  

E s  n o t o r i a ,  l a  f a l t a  d e  u n i f i c a c i ó n  d e l  m í n i m o  d e  s o c i o s  y  l o s  d i s t i n t o s  o r g a n i s m o s  e n c a r g a d o s  d e  s u  d e t e r m i n a c i ó n ,  
a u n q u e ,  e n  l o  r e l a t i v o  a  o r g a n i s m o s  d e  i n t e g r a c i ó n ,  p a r e c e  a d e c u a d a  l a  f i ja c i ó n  e s t a b l e c i d a ,  d e b i d o  a l  c a r á c t e r  d e  
e n t e s  d e  r e p r e s e n t a c i ó n  q u e  t i e n e n  e s t a s  o r g a n i z a c i o n e s ,  c a s o  c o n t r a r i o ,  c a r e c e r í a n  d e  r e p r e s e n t a t i v i d a d  s u f i c i e n t e  
p a r a  s e r  i n t e r l o c u t o r e s  v á l i d o s  a n t e  e l  g o b i e r n o ,  a l  n o  a g l u t i n a r  u n  n ú m e r o  s i g n i f i c a t i v o  d e  o r g a n i z a c i o n e s .  T a m b i é n  
v a l e  r e f e r i r s e  a  l a  l i m i t a c i ó n  s o b r e  e l  m á x i m o  d e  e l l o s ,  q u e  t r a e  e l  Ar t í c u l o  8 0  d e l  R e g l a m e n t o  d e  l a  L O E P S ,  p a r a  l a s  
c o o p e r a t i v a s  d e  v i v i e n d a ,  a l  e s t a b l e c e r  q u e ,  “ l a s  c o o p e r a t i v a s  d e  v i v i e n d a  n o  p o d r á n  a d m i t i r  u n  n ú m e r o  d e  s o c i o s  
m a y o r  a l  d e  l a  c a p a c i d a d  d e l  t e r r e n o ,  v i v i e n d a s  u  o f i c i n a s  p r e v i s t a s ” .  E s t a  l i m i t a c i ó n  p a r e c e  i n n e c e s a r i a ,  p u e s ,  m u y  
d i f í c i l  e s  s e  a d m i t a n  m á s  s o c i o s  q u e  e l  n ú m e r o  d e  v i v i e n d a s .  

L a  a c c i ó n  s u g e r i d a  p a r a  e l  R e g l a m e n t o  d e  l a  L O E P S  e s  r e f o r m a r l o  d e ja n d o  a  d i s c r e c i ó n  d e  l a s  c o o p e r a t i v a s  e l  m í n i m o  
y  r e q u i s i t o s  p a r a  s e r  s o c i o s .

Desafíos sobre la membresía
Autonomía en la determinación del tamaño y calificación de los socios 
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¿Tiene el gobierno la autoridad de imponer las funciones
y responsabilidades de la gerencia?

Desafíos con Directivos y Directores

Solución Recomendada por CLARITYPrincipio de CLARITY Razones subyacentes

Funciones y responsabilidades de gestión

Análisis CLARITY de la LOEPS y su Reglamento: 

La LOEPS, no determina funciones y responsabi l idades del  gerente. Se l imi ta a def in i r  
su  naturaleza y la forma de su contratación, remi t iendo al  Reglamento la f i jac ión de 
dichas funciones, fa lta de preci s ión que acusa debi l idad en e l  cumpl imiento de 
Pr inc ipio 1 de CLARI TY,  Proteger e l  control  democrát ico del  socio,  pues debió 
remi t i r las al  estatuto de la cooperat iva, como expres ión de la voluntad de los  socios , 
como dicen los  ar t ícu los 47 y 72 de la LOEPS. 

En e l  Reglamento de la LOEPS,  se f i jan las funciones del  gerente, las  mismas que, se 
c i rcunscr iben a las propias de la admini s t ración general  y la representación judic ial  
y extrajudic ial  de la cooperat iva. Ciertamente que, la f i jac ión de funciones del  
gerente en e l  Reglamento, peca de minuciosa o detal l i s ta, tanto que, en la 
práct ica, los funcionar ios del órgano de control ,  o exigen que se cumplan todas esas 
funciones o rechazan el  e jerc ic io de alguna que no esté contemplada en ese 
detal le.  

La sugerencia para la reforma del  Reglamento de la LOEPS es resumi r  en forma 
menos taxat iva, las funciones y responsabi l idades del  gerente, dando mayor l ibertad 
y capacidad de decis ión a los  dueños de las  cooperat ivas.

Desafíos con Directivos y Directores
Funciones y responsabilidades de gestión
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PREGUNTAS 
Y 

RESPUESTAS

Próximos pasos 

El Equipo de CLARITY Ecuador
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4. Implementar 
campañas de 
incidencia y 
comunicación 
de propuestas

1. Analizar a 
fondo el 
entorno legal 
y regulatorio

2. Evaluar y llegar 
a consenso sobre 
las prioridades 
para la reforma

3. Desarrollar 
propuestas de 
reforma y 
estrategias de 
incidencia

EL CICLO DE CLARITY

www.clarity.coop

Liderazgo y 
Gobierno 

Cooperativos

Descargar los 2 informes por medio de la siguiente 
enlace: www.ncbaclusa.coop/clarity
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D I V E R S I D A D.   E Q U I D A D.   I N C L U S I Ó N. 

65


